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explorar as reservas de gás na-

tural na bacia do Rovuma, clas-

sificada como uma das maiores

do mundo, ao largo da costa de

Cabo Delgado, junto à fronteira

com a vizinha Tanzania.

 As reservas de gás natural en-

contradas em Moçambique são

consideráveis e já começaram a

colocar o país como um im-

portante jogador no mercado

global de energia, atraindo a a-

tenção de empresas e investi-

dores internacionais, impulsio-

nando o desenvolvimento de

infraestruturas e tecnologias

para a sua exploração e pro-

dução.

 A CFM Logistics vai prestar a-

poio às empresas petrolíferas

nas fases de exploração e pro-

dução de petróleo e gás onsho-

re (na terra) e offshore(no mar),

cobrindo toda a cadeia de pro-

dução, logística e comerciali-

zação de recursos energéticos.

 “A CFM Logistics é, a nosso

ver, a resposta aos desafios que

são continuamente apresenta-

dos pelas concessionárias, em-

preiteiros, subempreiteiros e

outros parceiros”, afirmou, a-

crescentando que a empresa

será a “garante da implemen-

tação da estratégia de pro-

moção local”, afirma o PCA dos

CFM.

 Nesta edição da Educo Ener-

gia Moçambique Newsletter, 

trazemos uma compilação do

que os especialistas conside-

ram constituirem os principais

desafios das empresas envol-

vidas em logística de petróleo e

gás.

CFM na Logística do petróleo e

gás.

  O mundo depende do sector

de energia para fornecer com-

bustíveis, produtos químicos,

óleos e equipamentos essenci-

ais necessários para aquecer e

iluminar as nossas casas, man-

ter os carros e os transportes

públicos em movimento, bem

como fabricar produtos que

usamos no quotidiano.

  Na logística, nem todo o for-

necedor de transporte trabalha

com a indústria de petróleo e

gás. Na verdade, a grande mai-

oria das empresas não tem ex-

periência ou interesse em tra-

balhar com o sector energético.

  Aqueles que o fazem podem

não ter o equipamento neces-

sário para transportar equipa-

mentos extremamente pesa-

dos, como turbinas eólicas e e-

quipamento de refinaria, bem

assim ter os certificados de pe-

troleiros necessários para

transportar combustíveis a

granel.

  Ou, talvez, não tenham o nú-

mero de transportadores ou a

equipa de operações necessária 

Editorial para gerir e supervisionar os

requisitos de transporte para

satisfazer as necessidades de

toda a cadeia de abastecimento

das grandes empresas de pe-

tróleo e gás. A logística de pe-

tróleo e gás é um nicho muito

especializado na indústria.

 A complexidade da cadeia de

abastecimento global, especifi-

camente a logística do petróleo

e gás, é vastíssima, o que obriga

as empresas a terem que supe-

rar vários desafios.

  Em Agosto(2024), a empresa

pública ferro-portuária, Ca-

minhos de Ferro de Moçam-

bique (CFM), lançou a sua su-

bsidiária pioneira dedicada à

logística de petróleo e gás em

Moçambique, a ‘CFM Logistics’.

  Pouco se sabe ainda sobre a

dimensão das operações e, es-

tando ainda numa fase embrio-

nária, os canais para a busca de

mais informações nos parecem

estar na fase de aprimoramen-

to e o pouco que sabemos é o

que foi dito na cerimónia de

lançamento da empresa.

  A CFM Logistics estará envol-

vida, principalmente, nos

transportes, serviços maríti-

mos e ferroviários, logística e 

armazenamento na indústria

de petróleo e gás. Representa

um esforço da empresa-‘mãe’,

os CFM, de expandir e diversifi-

car o âmbito da sua actividade.

 A sua criação enquadra-se nas

estratégicas do Governo mo-

çambicano após a descoberta e

exploração de jazigos de gás

natural, tidas como estando en-

tres as 10 maiores do mundo,

na Bacia do Rovuma, norte do

país, e nos campos de Pande-

Temane, na província de I-

nhambane.

 “Este é um enorme desafio e

uma oportunidade extraordi-

nária. Ao cumprir esta missão,

não estaremos apenas a imple-

mentar um mandato governa-

mental na implementação de

projectos de petróleo e gás,

mas acima de tudo estaremos a

contribuir para o desenvolvi-

mento de Moçambique”, afirma

o Presidente do Conselho de

Administração dos CFM, Agos-

tinho Langa Júnior.

 Moçambique tem a terceira

maior reserva de gás natural de

África, estimada em 180 mi-

lhões de pés cúbicos, e tem ac-

tualmente três projectos de de-

senvolvimento aprovados para 
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1. Restrições de infra-estrutura

4. Regulamentações ambientais e susten-

tabilidade

7. Instabilidade Política e Riscos Geopolí-

ticos

Um desafio significativo na logística do

petróleo e gás é a infra-estrutura limitada

em certas regiões, dificultando o trans-

porte tranquilo de máquinas e equipa-

mentos pesados. Para ultrapassar esta si-

tuação, as empresas podem investir no

desenvolvimento de redes de transporte

robustas e colaborar com as autoridades

locais para melhorar as capacidades das

infra-estruturas.

A crescente ênfase na sustentabilidade

ambiental e as regulamentações rigorosas

podem representar desafios para a indús-

tria do petróleo e do gás. Para resolver es-

ta questão, as empresas devem adoptar

práticas amigas do ambiente, investir em

tecnologias mais limpas e garantir o cum-

primento das normas ambientais. Não só

mitiga os riscos regulamentares, como

também melhora a reputação da indús-

tria.

A instabilidade política e os riscos geopo-

líticos em certas regiões ricas em petróleo

e gás podem perturbar as cadeias de abas-

tecimento e as operações logísticas.

Diversificar as fontes de abastecimento,

monitorar de perto a evolução geopolítica

e ter planos de contingência em vigor são

estratégias essenciais para navegar e miti-

gar estes riscos.

A indústria do petróleo e gás opera à esca-

la global, tornando complexa a gestão da

cadeia de abastecimento. As empresas de-

vem superar os desafios relacionados com

as regulamentações transfronteiriças, os

procedimentos aduaneiros e as diversas

condições de mercado. 

A logística do petróleo e gás envolve fre-

quentemente operações em ambientes re-

motos e adversos, onde condições meteo-

rológicas imprevisíveis podem perturbar

o transporte e a logística. A utilização de

tecnologias avançadas de previsão meteo-

rológica e de planeamento de contingên-

cia pode ajudar as empresas a navegar e a

mitigar o impacto das condições meteoro-

lógicas adversas nas suas operações logís-

ticas.

As perturbações na cadeia de abasteci-

mento, tais como falhas ou atrasos nos e-

quipamentos, podem ter um efeito em

cascata na logística do petróleo e do gás. A

implementação de estratégias robustas de

gestão de risco, a manutenção de um

stock regulador de componentes críticos

e a existência de fornecedores alternati-

vos podem ajudar as empresas a mitigar o

impacto das perturbações na cadeia de

abastecimento.

2. Complexidade da cadeia de abasteci-

mento global

5. Condições meteorológicas imprevisí-

veis

8. Interrupções na cadeia de abasteci-

mento

O transporte de máquinas pesadas apre-

senta riscos inerentes, incluindo aciden-

tes e danos. Empregar fornecedores de lo-

gística experientes com um forte historial

de segurança, implementar protocolos de

segurança rigorosos e investir em equipa-

mento de última geração pode mitigar es-

tes riscos e garantir o transporte seguro

de maquinaria pesada. 

A integração de tecnologias de ponta, co-

mo os dispositivos de Internet das Coisas

(IoT) e Inteligência Artificial (IA), pode au-

mentar a eficiência logística. No entanto,

a adopção destas tecnologias pode enfren-

tar resistências e desafios de integração.

Investir na formação dos colaboradores,

colaborar com parceiros experientes em

tecnologia e implementar gradualmente

estas tecnologias pode ajudar a ultrapas-

sar este obstáculo. 

A indústria do petróleo e gás enfrenta fre-

quentemente desafios no recrutamento e

retenção de profissionais qualificados em

logística e transporte. Investir em progra-

mas de formação, colaborar com insti-

tuições de ensino e oferecer pacotes de

remuneração competitivos pode atrair e

reter uma força de trabalho talentosa, col-

matando a escassez de talento na indús-

tria.

3. Risco de acidentes durante o transpor-

te de máquinas pesadas

6. Desafios da integração tecnológica

9. Escassez de talento e lacuna de compe-

tências

(cont. pag. 3)

sector de petróleo e gás enfrenta numerosos desafios que podem afectar a eficiência e a eficácia das suas operações logísticas.

Compilamos os desafios mais apontados por especialistas do sector.

A A indústria de petróleo e gás está num estado de fluxo. Os provedores de serviços de transporte e logística de petróleo e gás

estão a tentar navegar nas águas da mudança e, ao mesmo tempo, atender às necessidades básicas desse setor. Ainda assim, a

disrupção está em toda parte e os factores geopolíticos desempenham seu papel. Enquanto espinha dorsal da economia global, o 
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À medida que a indústria se torna mais di-

gitalizada, o risco de ciberameaças au-

menta. Proteger os dados sensíveis e pro-

teger os canais de comunicação digital é

crucial. A implementação de medidas ro-

bustas de cibersegurança, a realização de

auditorias regulares e a prestação de for-

mação em cibersegurança aos colabora-

dores podem proteger a infraestrutura lo-

gística de petróleo e gás contra potenciais

ciberameaças.

Fonte: Futuro Próximo 

energia limpa tem levado ao

desenvolvimento de tecnolo-

gias capazes de transformar

meras gotas de chuva em fon-

tes de energia. Este avanço re-

presenta um novo capítulo na

já imprescindível busca em di-

recção às energias renováveis,

essenciais diante das mudanças

climáticas e do aquecimento

global que alteram drastica-

mente paisagens e ecossiste-

mas.

  Áreas anteriormente repletas

de biodiversidade (cont. pag. 5)
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10. Desafios de conformidade regula-

mentar

13. Logística offshore

Navegar por regulamentações complexas

e em constante mudança é um desafio

constante para o sector do petróleo e gás.

Para ultrapassar esta situação, as empre-

sas devem investir numa equipa dedicada

de conformidade regulamentar, manter-

se actualizadas sobre as regulamentações

do sector e promover relações sólidas

com as autoridades reguladoras. 

As operações offshore, como exploração e

produção em alto-mar, apresentam desa-

fios logísticos únicos. O fornecimento efi-

ciente de suprimentos e equipamentos

para plataformas offshore, bem como a lo-

gística de transporte de petróleo bruto e

gás natural produzidos, requer planea-

mento detalhado, coordenação e recursos

especializados.

Os serviços de deslocalização de fábricas

envolvem o desmantelamento, transporte

e remontagem de instalações inteiras, a-

presentando desafios logísticos. Envolver

especialistas experientes em relocalização

de fábricas, realizar avaliações de risco

completas e garantir uma coordenação

perfeita entre todas as partes interessa-

das pode ajudar a agilizar o processo de

relocalização de fábricas.

O sector do petróleo e gás é altamente

concorrido. Afinal, existem empresas de

todo o mundo lutando por participação

no mercado. E é necessário oferecer

preços competitivos e fornecer produtos

e serviços de alta qualidade para se desta-

car nesse mercado global.  Outra maneira

de se diferenciar da concorrência é mos-

trando aos consumidores seus compro-

missos sociais e ambientais – que sejam

reais e possam ser comprovados.

11. Complexidade de realocação de plan-

tas

14. Concorrências Fontes:

https://wickerparklogistics.com/;

https://medium.com/@beautyofindulgence;

https://www.tecnolog.com.br/;  

https://www.cfm.co.mz/;

https://pt.craneww.com/Centro-de-Conhecimento;

https://w6industrydynamics.com/. 

Compilação e tradução da responsabilidade do Editor

12. Ameaças à cibersegurança

(cont. d. pag. 2)

Na China, a busca por

alternativas sustentá-

veis ​​para a geração de 

Por Lucas Carvalho

Fonte: pinterest
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rança energética, mas também

estabelece um modelo que, se

replicado globalmente, poderia

significar uma redução drás-

tica nos gases de efeito estufa

emitidos pela queima de com-

bustíveis fósseis. As gotas de

chuva, um recurso tão comum

e até então pouco valorizado

em termos energéticos, podem

ser uma das muitas respostas

para o desafio urgente das mu-

danças climáticas.  Portanto,  

enquanto o mundo enfrenta

essas questões ambientais com

uma crescente urgência, a Chi-

na mostra-nos que mesmo as

menores partículas da nature-

za podem ser chave para um

futuro mais sustentável. A pos-

sibilidade de qualquer pessoa

gerar e até lucrar com essa for-

ma de energia em casa não é

apenas inovadora, mas tam-

bém um incentivo poderoso

para que mais pessoas partici-

pem ativamente da transição

para um mundo mais verde.

Quinta-feira 09/09/2024

(cont. d. pag. 3) agora enfren-

tam secas severas, enquanto

regiões tradicionalmente defi-

nidas por quatro estações ve-

em essas divisões desaparece-

rem. Com esse cenário, a China

está a investir bastante em no-

vas tecnologias que auxiliem a

geração de energia limpa.

Gotas de chuva

  Uma dessas soluções surge da

China, onde cientistas estão a

revolucionar o conceito de e-

nergia hidreléctrica ao minia-

turizá-lo para aproveitar a e-

nergia das gotas de chuva. O

desenvolvimento envolve o

uso de nanogeradores triboelé-

tricos (TENG), que operam com

base no princípio da electrifi-

cação por contacto líquido-só-

lido.

  Quando as gotas de chuva a-

tingem esses dispositivos, elas

geram uma carga electrostática

que, embora pequena numa ú-

nica gota, pode acumular uma

quantidade significativa de e-

nergia se coletada eficiente-

mente.

  Zongc Li, professor na Univer-

sidade Tsinghua em Shenzhen,

é um dos líderes nesse campo

de pesquisa e descreve o pro-

cesso como uma adaptação mi-

croscópica da geração de ener-

gia hidreléctrica, onde a ener-

gia cinética das gotas de água é

convertida em energia eléctri-

ca.

  Embora essa tecnologia já e-

xista em formas diversas, ada-

ptá-la para aproveitar a ener-

gia de gotas de chuva apresen-

ta desafios únicos, especial-

mente em relação à escalabili-

dade.

  Os D-TENG (nanogeradores

triboeléctricos baseados em

gotículas) podem produzir alta

energia instantaneamente, mas

sustentar essa produção para

atender demandas de alta po-

tência tem sido complicado.

 Para superar isso, pesqui-

sadores chineses estão a explo-

rar o uso de geradores de ma-

triz de ponte (BAG), que se as-

semelham em função aos pai-

néis solares. Esses dispositivos

são projectados para operar de 

forma independente um do ou-

tro, eliminando a interferência

mútua e mantendo alta a efi-

ciência energética, indepen-

dentemente do tamanho do

sistema.

  A possibilidade de criar ener-

gia em casa usando essa tec-

nologia é uma perspectiva em-

polgante, com potencial para

não apenas reduzir a depen-

dência de combustíveis fósseis

mas também para incentivar u-

ma nova economia verde. Ima-

gine comunidades inteiras ge-

rando sua própria electricidade

a partir das chuvas que caem

nos seus telhados, integrando

esses sistemas a outras formas  

de energia renovável como a

solar e a eólica. Essa abor-

dagem não apenas alivia a car-

ga sobre as redes eléctricas tra-

dicionais, mas também distri-

bui a geração de energia, po-

tencialmente estabilizando a o-

ferta durante períodos de de-

manda irregular.

 A China, ao liderar com esse  

tipo de inovação, não apenas a-

vança na sua própria segu-

Os seguros desempenham um papel crucial na logística do sector de óleo e gás, devido aos riscos significativos envolvidos em to-

das as etapas, desde a extracção até à distribuição. Este sector enfrenta desafios específicos, como acidentes, derramamentos de

óleo, danos ambientais, volatilidade dos preços e interrupções nas operações, que podem ter impactos financeiros e legais seve-
ros. Abaixo, são descritos alguns dos principais tipos de seguros relevantes para a logística de óleo e gás:

1. Seguro de Riscos Operacionais

Cobre danos materiais e perdas resul-

tantes de acidentes nas instalações,

como plataformas de perfuração, refi-

narias e oleodutos.

Inclui eventos como explosões, incên-

dios e desastres naturais.

Cobre responsabilidades legais decor-

rentes de danos a terceiros, como der-

ramamentos de óleo ou poluição am-

biental.

Protege contra processos judiciais e

reclamações de compensação.

2. Seguro de Responsabilidade Civil

Cobre perdas ou danos aos produtos

durante o transporte, seja por via ma-

rítima, terrestre ou aérea.

Essencial para a logística de transpor-

te de petróleo, gás natural e seus deri-

vados.

3. Seguro de Transporte

4. Seguro de Controlo de Poços

Protege contra custos relacionados ao

controlo e de poços de petróleo e gás,

incluindo blowouts e a subsequente

recuperação do controlo.

Pode incluir cobertura para custos de

limpeza e recuperação após um blo-

wout.

Cobre as perdas financeiras decorren-

tes de uma interrupção nas operações

devido a danos materiais ou aciden-

tes.

Crucial para a continuidade das ope-

rações após incidentes graves.

5. Seguro de Interrupção de Negócios

Cobre custos associados à limpeza e

recuperação de áreas afetadas por po-

luição, bem como as responsabilida-

des legais decorrentes de danos am-

bientais.

Inclui derramamentos de óleo, conta-

minação do solo e água.

6. Seguro de Poluição Ambiental

(cont. pag. 6)

Fonte: https://clickpetroleoegas.co

m.br/
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4. Seguro de Controlo de Poços

Protege contra custos relacionados ao

controlo e de poços de petróleo e gás,

incluindo blowouts e a subsequente

recuperação do controlo.

Pode incluir cobertura para custos de

limpeza e recuperação após um blo-

wout.

Cobre as perdas financeiras decorren-

tes de uma interrupção nas operações

devido a danos materiais ou aciden-

tes.

Crucial para a continuidade das ope-

rações após incidentes graves.

5. Seguro de Interrupção de Negócios

Cobre custos associados à limpeza e

recuperação de áreas afectadas por

poluição, bem como as responsabili-

dades legais decorrentes de danos

ambientais.

Inclui derramamentos de óleo, conta-

minação do solo e água.

6. Seguro de Poluição Ambiental

Importância dos Seguros na Logística de Óleo e Gás

Mitigação de Riscos: Os seguros ajudam a mitigar os riscos associados às operações, permitindo que as empresas continuem a operar,

mesmo após incidentes graves.

Conformidade Regulamentar: Muitos seguros são exigidos por leis e regulamentos, especialmente em relação à protecção ambiental e

à segurança.

Protecção Financeira: Garante que as empresas possam cobrir custos elevados decorrentes de sinistros, evitando impactos financeiros

devastadores.

Reputação e Responsabilidade Social: A cobertura adequada demonstra compromisso com a segurança, protecção ambiental e respon-

sabilidade social.

A escolha do seguro adequado depende das operações específicas da empresa, da localização geográfica e dos riscos envolvidos. Portanto,

é crucial que as empresas de óleo e gás trabalhem com corretores de seguros especializados para garantir uma cobertura abrangente.

(cont. d. pag. 5)

transição energética justa e in-

clusiva no país.

Desigualdades de Gênero no A-

cesso à Energia

 Em Moçambique, cerca de 70%

da população vive em áreas ru-

rais, onde o acesso à electrici-

dade é extremamente limitado.

As mulheres, que são as princi-

pais responsáveis pelas tarefas

domésticas, enfrentam uma

carga desproporcionalmente

alta devido à falta de energia

moderna. Elas gastam várias

horas por dia coletando lenha 

ou carvão, o que não só impac-

ta sua saúde devido à expo-

sição à fumaça, mas também

reduz o tempo disponível para

educação, trabalho remunera-

do ou actividades comunitá-

rias. Essa situação perpetua ci-

clos de pobreza e marginali-

zação.

Impactos da Pobreza Energéti-

ca nas Mulheres

 A pobreza energética afeta

mais severamente as mulheres

e meninas, restringindo suas o-

portunidades de desenvolvi-

mento econômico e social. A

falta de iluminação adequada

em casa limita as oportunida-

des de estudo, enquanto a au-

sência de tecnologias eficientes

para cozinhar e aquecer impac-

ta negativamente a saúde das

mulheres. Além disso, a insegu-

rança energética aumenta os

riscos de violência de gênero, já

que a coleta de lenha em áreas

remotas pode expor as

mulheres a situações perigosas.

Empoderamento Feminino A-

través da Energia  (cont. pag. 6)

cios e encargos da produção e

consumo de energia, é um tema

crucial em Moçambique. Quan-

do analisado sob a óptica de gê-

nero, torna-se evidente que as

desigualdades no acesso e uso

de energia têm impactos des-

proporcionais sobre as mu-

lheres, especialmente nas áreas

rurais. A integração de uma

perspectiva de gênero nas polí-

ticas energéticas é, portanto,

essencial para promover uma 

Ajustiça energética, que

se refere à distribuição

equitativa dos benefí-
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promover um desenvolvimen-

to sustentável que beneficie a

todos. Ao integrar uma pers-

pectiva de gênero nas políticas

e práticas energéticas, Moçam-

bique pode não apenas melho-

rar o bem-estar das mulheres,

mas também acelerar o progre-

sso rumo à justiça social e eco-

nômica em todo o país. Desta

forma, a transição energética

pode se tornar uma oportuni-

dade para corrigir desigualda-

des históricas e construir um

futuro mais justo e inclusivo.

Área Geologia Marinha Oceanografia

Definição
Estudo da estrutura, composição e história
geológica do fundo dos oceanos.

Ciência multidisciplinar que estuda os oceanos em suas
dimensões físicas, químicas, biológicas e geológicas.

Principais Áreas de
Estudo

Tectônica de Placas
Sedimentologia Marinha
Geofísica Marinha
Recursos Minerais

Oceanografia Física
Oceanografia Química
Oceanografia Biológica
Oceanografia Geológica
Oceanografia Climática

Diferença Principal
Concentra-se nos aspectos geológicos do fundo
do mar e das estruturas submarinas.

Engloba um estudo mais amplo dos oceanos, incluindo todas
as suas propriedades físicas, químicas, biológicas e geológicas.

Importância
Crucial para a exploração de recursos naturais
como petróleo e gás.

Essencial para o estudo das mudanças climáticas,
biodiversidade marinha e interações atmosféricas.

Legislação
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volvimento de políticas até

aimplementação de projetos

lo-cais. A criação de espaços de

diálogo onde as mulheres pos-

sam expressar suas necessida-

des e prioridades energéticas é

essencial para que as soluções

sejam verdadeiramente inclu-

sivas e eficazes.

Conclusão

  A justiça energética em Mo-

çambique está intrinsicamente

ligada à justiça de gênero. Re-

conhecer e abordar as desi-

gualdades de gênero no acesso

e uso da energia é crucial para 

(cont. d. pag. 6)  Renovável

  A expansão do acesso a ener-

gia renovável em Moçambique

representa uma oportunidade

para promover a justiça ener-

gética com equidade de gênero.

Programas que capacitam mu-

lheres em tecnologias de ener-

gia solar, por exemplo, não a-

penas aumentam o acesso à e-

nergia, mas também empode-

ram as mulheres economica-

mente, permitindo-lhes se tor-

narem agentes de mudança em

suas comunidades. Além disso,

iniciativas que promovem o u-

so de fogões eficientes e outros 

aparelhos domésticos susten-

táveis podem aliviar a carga de

trabalho das mulheres, melho-

rar sua saúde e liberar tempo

para outras actividades.

Políticas Inclusivas e Partici-

pação Comunitária

 Para que a transição ener-

gética em Moçambique seja

justa e inclusiva, é fundamen-

tal desenvolver políticas que

integrem uma perspectiva de

gênero. Isso inclui garantir a

participação das mulheres em

todos os níveis da cadeia de va-

lor da energia, desde o desen-

Importância Geologia Marinha e Oceanografia

Ambas as disciplinas são fundamentais para entender os processos que moldam nosso planeta, prever mudanças climáticas, explorar re-

cursos naturais e proteger ecossistemas marinhos. A geologia marinha, por exemplo, é crucial para a exploração de petróleo e gás,

enquanto a oceanografia é essencial para o estudo das mudanças climáticas e da biodiversidade marinha.

A ARENE (Autoridade Reguladora de Energia de Moçambique) foi criada pelo Decreto n.º 45/2021, de 31 de maio, com o

objectivo de regular, supervisionar e fiscalizar o sector energético no país. Suas atribuições incluem a definição de tarifas de

electricidade e outros produtos energéticos, a promoção de energias renováveis, a proteção dos direitos dos consumidores e

a atração de investimentos para o sector. A ARENE garante que o fornecimento de energia seja seguro, eficiente e

sustentável, incentivando o desenvolvimento do mercado energético e facilitando o acesso da população a energia de

qualidade, promovendo, assim, a competitividade e o crescimento sustentável do setor. (cont. pag. 6)
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Moçambique está implementar uma nova lei de eficiência energética com o objectivo de melhorar o uso racional de energia,

reduzir desperdícios e promover o uso de fontes renováveis. A Resolução 44/2023, de 25 de outubro, estabelece a Estratégia

de Eficiência Energética (EEE) para o período de 2023-2033, e visa incentivar tecnologias eficientes, especialmente em

sectores industriais, comerciais e residenciais. Além disso, a legislação estabelece normas para equipamentos e edificações,

alinhando-se com as metas de sustentabilidade e combate às mudanças climáticas. Esse avanço promove a economia de

energia e a redução de emissões de gases de efeito estufa.
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Curiosidade

Países Menos Poluentes no Setor de Petróleo e

Gás: Exemplos de Sustentabilidade

Menos Poluentes:

Os países menos poluentes no sector de petróleo e gás

tendem a ter menor produção e consumo desses combus-

tíveis e investem em energia limpa. Exemplos incluem:

Noruega: Produz petróleo, mas investe em energia

renovável e captura de carbono.

1.

Suécia: Adota políticas ambientais progressivas e

utiliza energia renovável.

2.

Dinamarca: Comprometida com a energia renovável e

menos dependente de petróleo e gás.

3.

Luxemburgo: Consome pouco petróleo e gás, e

investe em energia limpa.

4.

Nova Zelândia: Baixa produção e consumo de

petróleo e gás, com foco em energia renovável.

5.

Portugal: Aumenta o uso de energia renovável e tem

uma pegada de carbono relativamente baixa.

6.

Principais Poluidores:

Estados Unidos: Grande produtor e consumidor de

petróleo e gás, com altas emissões associadas.

1.

China: Maior consumidor global de energia, incluindo

petróleo e gás.

2.

Arábia Saudita: Grande produtor de petróleo, com

significativas emissões.

3.

Rússia: Grande produtor e exportador de petróleo e

gás.

4.

Irã: Elevadas emissões devido à produção e

exportação de petróleo.

5.

Canadá: Produz petróleo das areias betuminosas, com

alta intensidade em carbono.

6.

Sabias que?

A Poluição refere-se aos impactos ambientais negativos,

incluindo emissões de gases de efeito estufa, contami-

nação do solo e da água, poluição do ar, danos à biodiver-

sidade, e resíduos e poluição térmica associados à explo-

ração, produção e uso desses combustíveis fósseis.


